
A propósito do "Concordo com 0 gesto
da Primeira Damil" do Kandiyane ,fliìn

Oü{HEçO}(andyanode
brqa dala, @rno unra
pessoa ine@nb, mas
bastaÍrb pdànrca cpe
goste de levantar

iloçãnbipo e mãe da Na@. A
Pdrirdra bama esquecËru-se
tahrêz q.e rËo estava gín sua
rca privada lá em fufueda numa
ceÍknónia hmilia à moda da
terra. Estan sim numa casa
pública, para não dizerdo povo,
e rnrmacerünónia oficial onde se
enconüavam personalidades
ÍÌ:Ex)nats e tntemÍìcpÍìats seus
convidados e' com uma
agravante da Comun-rnção So-
cid presene. que dfu ndu a n ível
nebnd e irpmacbnal a triste
cena

Dizia o lkndiyane que "no
nosso Continente, mais
eraclamenle no nosso país, o
ctrmprimento é sabido que
varia de região para região.
Alguns inclinam a cabeça,
orrtÍos inclinam todo o corpo
paÍa a Írente, oulros ainda
movimentam as sobrancelhas,
etc-, etc." não incluindo açela
para os antepassados
(Kuphahla). Esqr'eceú-se porém
de rcrescenìar aquele modo de
cumprimento usado pela
Primeira Dama na cerimónia
pública que o Kandiyane
concord4 o de apertar mão a
uns e não afrtar a ouüos.
Tahrez ootÌto dizia o lGndiyane,
a Primeira Dama conhecb do'ponb de üsta higienico'donde
Yüìham as mãos recusadas de
apeÍtaÍ, poÍqre exalanm os tais-odores, cheiros ou aromas
repelentes s nauseantes'
Sinceramente, amigo
lGndiyane!... lvlesmo que sorr-
besses desses cfpircs todos,
paÍ@Íne t1.re havb um reÍnédio
- um desínbc€nte ou ÍnesÍno
1-ux'ou 'Palmoliw--

Mais adianb, dizia o arnigo
lGndyane qre "aÍrbanarnenle
Íalando, o aperto de mão não é
propriamentc um gesto
qlÍimo de saudaçfu-. EntÉio,
se a Prineira Dama é da sua
oplrião, amigo lGndiyarn, não
odevia bÍbib parìauns tantos
aÍricanos e europeus,
recusanòse a Íazê{o paÍa uns
determinados convidados
atizros; çe não o fi zesse para
bdos e so [mitasse a Íazèlo,
como dizia o Kandyane, à moda
do nosso Continente, mais

exactamente no nosso país,
escolhendo por exemplo alvez o
mais  s imples e  menos
incornodativo, moümenüando as
sobrancelhas paÍa todos.

Caro lGndiyane, asua carta é
maldosa, ve;o simplesmente
provocar uma polémica,
reacendendo a Íogueira que
estava quase a apagar-se. Como
coÍrcoídante do gesto da Primeira
Dama, mãe da Naçáo, náo lhe
esÉ a ajudar a reÍlectir o seu
ponto indigno de uma Primeira
Dama e mãe da Nação, tahrez
d igno duma s imf tes Sra.
Marcelina, quem sabe. Estou
convencido que ela até esteja bem
com a sua consctenqa, mas
esquece-se que a lém da
consciência está a sociedade,
onde todo o ser humano deve
@ntas, independentemente de se
estar bem ou náo com a
consciência.

A suacarta, amigo Kandiyane,
até deve ter oÍendido a pessoa
que deu a oportunidade e
possibilidade à Sra. Marcelina de
ser Primeira Dama, porque como
govemante, diplomata e pessoa
sensata nâo deve ter gostado do
gesto da sua esposa e notou-se
isso na respostia que deu aos
homens da Comunicaçâo So-
cial, dizendo que não devia Íor@r
a barra com ô receio de partí-1a,
orxCe se presume quê há moüros
que davam para Íorçar a barra,
mas que.nãg quer ÍorçáJa, que
sena arnoa pror.

Amrgo lQndiyarn, náo sei cpral
Íoi o objecüvo da sua caÍta -
sol idariedade conselheira?
Oportunista? Não sei,  qu€
respondam os outros e o póprb
Kandiyane, mas uma @rteza- fiou. Asuacartaconcordacom o
gesto da Primeira Dama, o ctrre
ecpivale a nâo corrcordar com o
gggto do Presidente que
diplomaticarÌìente com ou sem
vontadê, creio com vontads e
alegria que se via no seu
sernblanb, apertar a mão num
gesto de pura reooncili4ão a
todos os seus convirJados (deles).

Um abraço amigo.

pofémkãé.
Mas iamais conhecia esta

outra sua Íaceta de mau
conselheÍro.

Na sua carta publirada no
irmd Doningo do da 18 do
@íÍente, começa por dzer que
as reoomendacóes do seu
defunto pa cFre átÉ certo poÍtto
Íoram muito boas e aplkÉveis a
um seu filho, que jarmis passou
du.m._vulgo Kaniiyane, um
ckldão quase anonimo, senáo
anónimo a nível nadonal e muito
mais a nível internacional.

No caso da senhora
Marcelina, ela é Primeira Dama
de todos os moçambi<pnos e
mãe da Nação, ocprequerdizer
Primeira Dama a nível nacional
e intemacionah o mínimo gesto
dela como tal tem um olhar
especial de todo o moçambicano
e de qrase todo o mundo, o que
não acontece oom um g€sto do
filho do pai do lhrdiyane.

Há regras protocdares qje
as Í iguras públicas (sim a
Primeira Dama é urna pessoa
pública) não derrem descurar. A
Primeira Dama não estava numa
cerimónia privada (mesmo
nessa, de\re ter muib cuidado)
enconmì/a-sg nuÍna cerimonia
púbfica em que ela e o marido
eram anÍitrióes. Tratava-se
duma cerimónia oficial em qus
as pessoas presentes eram
convidadas suas (debs) e não
sê convida ninguém para
hosülizá-lo plbli<amenb. Se a
Prirneira Dama qleíia copiar o
que o ex-presidente da
AssernUeia da fupuHica de
Moçam bicpre dsss, êaiu no eno,
até porque o "dito cuio-
ressalvou. ao dizer -e não ser
que o partido dele o obrigasso
a Íazêb não conro llarcelino
dor Santol,  mal como
repÌesentante do eeu parrido.
Ora. a Primeira DarnanãoestavÍr
naqr.reh acto público e oficid
como uma simfles Marcelina,
mas s im como Marce l ina
Chissano, Primeira Dama de YAWALE


